
Idade da razão
Brasília chega aos 34 anos consoli­

dada como moderno centro urbano e 
capital da República. Com quase dois 
milhões de habitantes — quatro vezes 
a estimativa projetada para o ano 
2000 — proporciona aos seus mora­
dores um dos mais elevados padrões 
de vida do País e cumpre sua missão 
de bem abrigar a máquina administra­
tiva federal e o Corpo Diplomático.

O Correio Braziliense, seu maior 
jornal, nasceu junto com a cidade. E  
talvez caso único de cidade e jornal 
que surgiram ao mesmo tempo. E  
desde então caminham juntos, o que 
dá ao jornal autoridade e conheci­
mento de causa ao falar da cidade, 
analisá-la e servi-la. Conhece-a e com 
ela compartilhou maus e bons mo­
mentos, ao longo destas décadas de 
profícua convivência.

Sente-se, pois, à vontade para cons­
tatar que nem tudo é festa, no dia de 
hoje. Brasília está também marcada 
pelos problemas que afligem, em 
maior ou menor grau, o País como um 
todo: periferia carente, pedintes pelas 
ruas, criminalidade crescente, siste­
ma de transportes precário etc. 
Reconheça-se, no entanto, o esforço 
da autoridade governamental para su­
perar tais deficiências e mantê-las sob 
algum controle.

Ambos, este jornal e Brasília, são 
idéias que se lastreiam no tempo, do 
início do Século XIX, restauradas nos 
anos 60 deste século. O Correio Bra­
ziliense nasceu em 1808, por inter­
médio do jornalista Hipólito José da 
Costa. Foi o primeiro jornal brasilei­
ro, editado em Londres e vendido 
clandestinamente no Brasil, longe das 
vistas do colonizador português, que 
o temia e reprimia. Uma de suas prin­
cipais bandeiras, ao lado da causa da 
independência do Brasil, era exata­
mente a transferência da capital do 
Rio de Janeiro para o Planalto Cen­
tral.

Já naquela época, vislumbravam-se 
as vantagens da interiorização da ca­
pital, sobretudo a conquista plena do 
território nacional, que o passar das 
décadas apenas confirmou e valori­
zou. O nome Brasília foi também cu­
nhado naquela oportunidade, e resga­
tado por Juscelino Kubitschek quan­

do de sua construção. Há ainda, na se­
quência dos anos, o lendário sonho de 
dom Bosco, o padre italiano que, tam­
bém no Século XIX, anteviu Brasília e 
a descreveu em suas anotações, publi­
cadas anos depois de sua morte, dan­
do à cidade a aura mística que até ho­
je  a envolve.

Brasília é, pois, um velho sonho 
acalentado por homens de valor no 
curso do tempo e tornado concreto 
pela obstinação de JK e Israel Pinhei­
ro. Assis Chateaubriand, fundador 
dos Diários Associados, embarcou 
nesse sonho e, dentro dele, ressusci­
tou a legenda do Correio Braziliense. 
Mostrou sensibilidade e descortino ao 
apostar no empreendimento.

Concebida pelos gênios de Oscar 
Niemeyer e Lúcio Costa, Brasília so­
freu — e ainda sofre — contestações 
e incompreensões diversas, desde o 
plano arquitetônico-urbanístico até o 
político. Confunde-se injustamente a 
qualidade humana dos políticos que 

abriga com a pró­
pria cidade. Ain­
da há pouco, 
esboçou-se, em 
influentes veícu­
los de comunica­
ção do Centro- 
Sul, mais uma 
campanha para 
devolver a capital 
ao Rio de Janeiro. 
Uma campanha 
inútil e descabi­
da, de vez que 
Brasília, em ple­
na idade da ra­
zão, é  irreversível 
e cumpre por in­
teiro o seu papel 

de sede dos poderes da República.
Não é responsável pelos problemas 

brasileiros; é  apenas a instância física 
onde devem ser discutidos e resolvi­
dos. Com Brasília, interiorizou-se o 
desenvolvimento e consolidou-se o 
domínio brasileiro sobre seu territó­
rio, especialmente a faixa amazônica. 
Só isso já a justifica perante a Histó­
ria. Este jornal, que a acompanha des­
de o nascimento, continuará a 
defendê-la e a servi-la, bem como à 
sua gente, com a isenção e a indepen­
dência de sempre.

Brasília 
e  este 
jornal são 
idéias 
que têm 
lastro no 
tempo, 
afinal 
realizadas 
em 1960


